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EVOLUÇÃO DO MERCADO MIBEL/Mecanismo 2022/2023 

Outubro de 2023 (*acumulado 10.2023) 

 

   OBS: assistimos a um mês de Outubro de 2023, marcado por um decrescimento do valor absoluto do mercado grossista 
ibérico situando-se em 89,85€/MWh. Esta diminuição do preço grossista teve origem na forte geração de renováveis 
provocado pelas tempestades que assolaram a península ibérica, na segunda quinzena de Outubro.   

Segundo a APREN (associação das empresas renováveis) “Chuva e vento permitem vários dias de consumo renovável. 
Vai ser cada vez mais frequente! As condições climatéricas permitiram, na última semana, que o consumo de energia 
em todo o país fosse assegurado exclusivamente por fontes renováveis. Os ambientalistas dividem-se entre aplaudir o 
feito e recear pelo impacto na biodiversidade. Num comunicado divulgado no sábado, dia 28, a REN dava conta de que 
o consumo de eletricidade estava a ser assegurado por fontes renováveis desde as 22.30 de sexta-feira. E prolongou-
se até domingo. Desde essa hora até às 00.00 de sábado foram gerados 97,6 Gigawatts-hora (GWh) de energia eólica, 
6,6GWh de energia solar e 68,3GWh de energia hídrica, que "asseguraram o consumo de 137,1GWh", adiantava a REN, 
anunciando que "os excedentes de produção têm sido exportados através da interligação com Espanha". Segundo a 
empresa, desde as 09.00 horas do dia 24 de outubro, o consumo de eletricidade em Portugal foi assegurado por 
energias renováveis, apesar de "recorrer à importação de eletricidade de Espanha em alguns períodos". De acordo com 
o comunicado, "a passagem à exportação plena decorreu na sexta-feira, dia 27 outubro, pelas 17.00 horas, em que 
Portugal passou a exportador de eletricidade em 100% do tempo". Citada pela Agência Lusa, a REN sublinhava que, por 
questões de equilíbrio entre a geração e o consumo, entraram, no mesmo dia, em operação dois grupos em duas 
centrais térmicas de ciclo combinado a gás natural entre as 16.00 e as 22.30, "findas as quais o consumo de eletricidade 
em Portugal passou a ser abastecido com produção 100% renovável, e ainda com saldo exportador para Espanha". 
Pedro Nunes, coordenador do grupo de Energia, Clima e Mobilidade da associação ambientalista Zero, acredita que os 
dois dias verificados nesta semana fazem parte de "uma boa notícia que antecipa já, de alguma maneira, aquela que 
será a realidade do sistema elétrico português em 2030". Isto quer dizer que, nessa altura, o país deverá ter "100 por 
cento de eletricidade renovável e que, para já, conseguimos ter o sistema a funcionar sem ir abaixo". Por ora, "isto só 
é possível em situações excecionais, mas a tendência será tornar-se a norma", afirma o dirigente daquela associação. 
Não é a primeira vez que a situação de pleno consumo renovável se verifica, embora só aconteça "quando temos um 
quadro excecional de vento e chuva abundante. Neste caso, até foi mais o vento: tivemos mais energia eólica do que 
hídrica a ser produzida", sustenta Pedro Nunes.  

 



 

A verdade é que, apesar de dias nublados, até a energia solar acabou por ter algum peso. E isso, em 2030, será uma 
constante. "Teremos uma grande bossa (é assim que ela aparece nos gráficos durante o dia, porque começa a produzir 
de manhã, tem ali um apogeu a meio do dia e depois, à noite, volta a deixar de ser produzida) de energia solar". No 
grupo de Energia, Clima e Mobilidade da Zero, não há dúvidas de que "esta situação tenderá a repetir-se cada vez com 
mais frequência, até ser a norma". Em 2030, o país deverá ter "100% de eletricidade renovável e, para já, conseguimos 
ter o sistema a funcionar sem ir abaixo", frisa Pedro Nunes, da Zero. 

O facto é que temos cada vez maior incorporação de energia renovável no sistema elétrico. De acordo com a revisão 
do PNEC (Plano Nacional de Energia e Clima), "temos 47GW previstos de energia renovável - o que é muita potência 
instalada - em 2030. E, portanto, isto será muito mais a norma do que a exceção". "As renováveis vão suprir uma 
dimensão adicional que é a segurança energética. Quando nós temos dias em que o conjunto da eletricidade em 
Portugal é 100% suprido em fontes renováveis, isso é uma viagem ao futuro", sublinha Pedro Amaral Jorge. Também ele 
antevê que, nos próximos anos, teremos "esse comportamento na maior parte dos dias do ano e não apenas quando 
as condições concomitantes de eólica e hídrica o permitem". "Este é o desenho do mercado de eletricidade. Obviamente 
que ficamos muito contentes que tenhamos já dias em que isso acontece e que todo o sistema elétrico - os produtores 
de eletricidade, as redes, os consumidores - conseguem gerir toda esta incorporação de renovável sem haver falhas", 
conclui o presidente da APREN, que espera ver, em 2030, "cerca de 85 a 90% renovável o consumo de energia no país". 
"O que se passa em Portugal é que vamos cumprir metas, mas com custos ambientais elevados", considera Pimenta de 
Castro, para quem "não há, da parte do Governo, critérios definidos, apesar das metas de 2030". (fonte in DN/APREN) 

Assistimos, assim, a um mês de Outubro a “puxar” a tendência do preço anual para baixo, pelo excelente mês de média 
com valores inferiores a 90€/MWh, em que as horas das Cheias ficaram abaixo do valor hora/megawatt do período da 
Vazio Normal e este período assim como o período do Fora Vazio a normalizar às habituais horas mais “baratas” do 
mercado grossista elétrico. Diremos mesmo que, este foi um mês estável e equilibrado entre as horas de maior 
consumo, sendo que o próprio mercado spot correspondeu com a produção em alta das fontes renováveis. Para quem 
tem os seus contratos indexados ao mercado OMIE, este será certamente um “bom” mês para as suas faturas 
energéticas, atendendo que ainda beneficiam das tarifas (TAR) “negativas” até final de 2023. 

Preço hora no mercado grosissta OMIE – Outubro 2023 

Conforme mencionado, assistimos ao preço global do mercado MIBEL, em que o valor €/MWH baixou significativamente, 
com momentos do dia a zero, em em dias a 2 e 4 €/MWh.  A média horária na última quinzena de Outubro foi de 70,80€ 
MWh o que na prática resultou um mês excelente, abaixo e etendendo à média anual. (anexo 2.) 

No acumulado ao ano de 2023, o MIBEL está com 92,78€ MWh ou seja a pouco mais de 9 cêntimos o kwh. 

Anexo 1) 

 

 

 



Anexo 2) 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

EVOLUÇÃO DO PREÇO GROSSISTA NO MERCADO MIBEL _ 10/2023 

 

 

 

EVOLUÇÃO DO PREÇO ANUAL NO GROSSISTA NO MERCADO MIBEL _ 2023 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

OMIE 

Fonte: OMIE 

 

https://www.omie.es/


 

EVOLUÇÃO DO MERCADO GROSSISTA IBÉRICO A 1 ANO 

 

 

 
 
 
Mecanismo Ibérico prolongado até ao final de 2023 
O mecanismo de ajuste DL33/2022 mantem-se a zero, pelo facto do valor do preço do gás natural (Mibgás) estar abaixo 
dos 60€/MWh. A dois meses antes do final do ano, tudo levará a crer que o mecanismo será ZERO. 

A extensão mantém o propósito inicial da medida (limitação do preço do gás natural utilizado na produção de 
eletricidade) mas compreende uma nova progressão do preço do gás utilizado para a produção de eletricidade – 
partindo dos 55 €/MWh que se praticam no mês de março até ao valor limite de 65 €/MWh, em dezembro, assistindo-
se, assim, a um incremento mensal de 1,10 €/MWh, nos seguintes termos: 
 

Mês 

Preço de referência do gás 
natural 
utilizado para a produção de 
eletricidade (€/MWh) 

Janeiro  45,00 
Fevereiro  50,00 
Março  55,00 
Abril  56,10 
Maio  57,20 
Junho  58,30 
Julho  59,40 
Agosto  60,60 
Setembro  61,70 
Outubro  62,80 
Novembro  63,90 
Dezembro  65,00 

 

O desenho da medida previa que o preço do gás tivesse um teto de 40 €/MWh entre o início da sua vigência e 31 de 
dezembro de 2022, sofrendo depois acréscimos mensais de 5 €/MWh, até maio, altura em que alcançaria um valor de 
65 €/MWh. Vigorando a medida por um período mais longo, os acréscimos mensais serão menores do que o previsto. 
 

 
 

 

 



 

Comunicado - Alteração das (TAR) tarifas acesso redes a 1 de Janeiro de 2024 

Fixação de Tarifas 

O dia de 1 janeiro de 2024, os preços da eletricidade no mercado regulado vão subir. A subida será de 1,9%, face a 
dezembro de 2023, mas é expectável que alguns clientes do mercado livre também vejam aumentos logo na primeira 
fatura do novo ano. A causa? A subida das Tarifas de Acesso às Redes (TAR). 

Em julho, a Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE) anunciou uma revisão em alta das TAR, uma das 
componentes da fatura da eletricidade paga por todos os consumidores, quer estejam no mercado livre, quer seja no 
regulado. Na altura, o regulador explicou que a alteração acontece depois de a entidade ter anunciado, em abril, que 
verificou um desvio acentuado entre as suas previsões de preço no mercado grossista e os preços reais que foram 
praticados e que, para evitar um desequilíbrio das contas, iria proceder a uma correção excecional nas tarifas de 
acesso. 

“O desvio contabilístico foi tão evidente que a ERSE propôs uma alteração extraordinária das TAR a meio de 2023. Ainda 
assim, não foi suficiente para evitar um défice tarifário anual de 1,1 mil milhões de euros que será agora pago em parte 
com o aumento das TAR”, explica Gonçalo Aguiar, engenheiro eletrotécnico, ao Capital Verde. 

Dívida tarifária mais que duplica para 1.995 milhões em 2024 

Na prática, e segundo as contas da ERSE, um aumento de 1,9%, traduzir-se-á no seguinte: para um casal sem filhos, com 
uma potência contratada de 3,45 kilovolt-ampere (kVA) e um consumo anual de 1.900 kilowatt-hora (kWh), a fatura vai 
ficar, em média, mais 61 cêntimos mais cara passando a pagar cerca de 37 euros por mês. Já um casal com dois filhos, 
com uma potência contratada de 6,9 kVA e um consumo anual de 5.000 kWh, a fatura ao final do mês rondará os 94 
euros, mais 1,66 euros. 

Portanto, nos consumidores no mercado regulado, fica evidente a subida de preços. Mas e os contratos no mercado 
livre? 

Para já, os comercializadores de energia ainda não sinalizaram aumentos, mas as atualizações da ERSE não afetam 
exclusivamente os clientes no mercado regulado, na medida em que a evolução das TAR também é refletida no preço 
da eletricidade comercializada no mercado livre. 

Segundo as contas do engenheiro eletrotécnico, a subida das TAR contribuirá para um avanço na fatura os 
consumidores no mercado livre. Para os consumidores domésticos nesta modalidade, as TAR subirão em média 7,85 
cêntimos por quilowatt-hora (cent/kWh) em relação a 2023. Na tarifa simples, a mais utilizada pelos consumidores 
domésticos, a TAR passará de um valor negativo de 5,4 cents/kWh para até 2,45 cents/kWh em 2024. 

Ainda assim, os que sentirão os maiores aumentos serão os contratos indexados ao mercado grossista, isto é, contratos 
nos quais o montante a pagar por kWh varia todos os dias, dado que a fatura é calculada com base na média de valores 
diários. 

Segundo as contas do mesmo, considerando os preços da energia nos mercados futuros, a subida da TAR implicará 
uma subida da tarifa simples de baixa tensão nos contratos indexados de 13,9 cents/kWh (final de 2023) para 17,6 
cents/kWh (janeiro de 2024), o que significa um aumento estimado de 26%. Nesses casos, prevê Aguiar, “é imperativo 
que os consumidores com este tipo de contratos reavaliem a sua situação e ponderem alterar o tipo de tarifa”.  

(fonte https://eco.sapo.pt/2023) 

 

 

https://www.erse.pt/media/1t3pufrz/comunicado-_proptarifas-ee-2024.pdf  

 

https://www.erse.pt/media/1t3pufrz/comunicado-_proptarifas-ee-2024.pdf


 

 

FUTUROS DO MERCADO GROSSISTA IBÉRICO OMIP EM €/MWh 
 

 

 

 

 

 

 



 

FUTUROS DO MERCADO GROSSISTA IBÉRICO MIBGÁS EM €/MWh 

 
Preço do gás mantém a tendência de crescimento do preço no Mibgás, no mês de 

Outubro! 
 

No mês passado, o preço do gás natural no mercado grossista ibérico (Mibgás), encerrou nos 42,98€/MWh. Verifica-se 
no acumulado a Outubro uma ligeira e tendência de subida para valores já acima dos 40,66€/MWh, embora mantendo 

o mercado grossista ibérico (Mibgás) com relativa estabilidade, pelas boas reservas de armazenamento e menor 
dependência ao consumo, na península ibérica e na Europa. De referir que, o impacto da temperatura média acima 

dos 17ºC leva que exista menor necessidade de aquecimentos nesta fase do ano, atendendo que estamos já em 
Novembro e a Europa está sob pressão climática de depressões de “ciclones” com vento e chuva, não se verificando 

ainda massas de ar frias polares que fazem com que a procura pelo gás natural aumente exponencialmente.  

 

 

 



 
03/11/2023 

Os contratos para posições com referência a futuros ao MIBGAS seguem a tendência crescente para a entrada no 

inverno acima dos 40€/MWh, fazendo e pressionando o preço previsional de 2024 para valores na casa dos 48€/MWh.

 

Preços diários da MIBGAS | MIBGAS - Mercado Ibérico de Gás 

 

https://www.mibgas.es/pt/market-results?menu=1&parent=9&this=9


 

FUTUROS DO MERCADO GROSSISTA EUROPEU TTF EM €/MWh 

 
Preço do gás natural segue a tendência do preço mais baixo na referência ibérica 

face ao mercado grossista europeu, pela referência holandesa (TTF). 
 

 

 

 

TFE-Dutch TTF Natural Gas Daily Futures 

 

 



 

*(fonte https://www.theice.com/marketdata/reports/10 ) 

 

Futuros (eex.com) 

*Valores euros megawatt/hora. 

Juntos Somos + Energia! 

https://sinergiasconsulting.pt/ 

 

*informação tratada pelo Grupo SAC, sendo proibida a sua reprodução e ou divulgação a terceiros. Informação exclusiva para clientes internos. 

https://www.theice.com/marketdata/reports/10
https://www.eex.com/en/market-data/natural-gas/futures#%7B%22snippetpicker%22%3A%22292%22%7D

